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Memória da Indústria Paranaense é uma exposição que, não por
acaso, retrata as conquistas do passado, tem coração e mente no hoje e
deposita confiança no futuro. Pelas retinas do visitante, as imagens evocarão
um passado hoje transmutado em latas de óleo de soja, em vidros de café
solúvel, em embalagens aluminizadas de leite, em bonés de algodão, em
móveis e roupas de design de alto estilo, em ações comprometidas com a
educação, com o meio-ambiente e com a responsabilidade social.

Sob a égide do Diálogo e Desenvolvimento, a atual gestão, além de dar
continuidade aos profícuos trabalhos desenvolvidos pelas anteriores, tem sido
o ator e autor dessa modernização, qualificação e profissionalização, que
podem ser conferidos nesta mostra, literalmente, por todos os sentidos.

Que os cenários deste túnel do tempo da indústria, construído com os recursos
da mais alta tecnologia aliada à transparência dos suportes e à interação com
objetos e pessoas, permita ao corpo e alma do viajante  resgatar a saudade
do passado, ter  fé no presente e a convencer-se de que o futuro  só  se
garantirá pela Educação.

Ao longo de 63 anos, consolidado pela participação de 96 sindicatos que
representam cerca de 30 mil empresas em todo o Estado, o Sistema FIEP e
todos os funcionários, técnicos, sindicalistas, fornecedores e clientes são o
testemunho de que o humano  e seus valores ainda são a essência de toda a
transformação.

Uma constatação convalidada por este recorte no tempo e na memória,
ecoando como uma verdade de ontem, de hoje e sempre.

Rodrigo Costa da Rocha Loures
Presidente do Sistema Federação das Indústrias do Estado do Paraná – FIEP



FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DO PARANÁ  FIEP

CARTA SINDICAL

Foi assinada no Ministério do Trabalho a Carta
Sindical  autorizando a criação e fundação da
Federação das Indústrias do Estado do Paraná,
documento registrado no Livro nº. 01, folha 28,
processo Nº.D.N.I. 894/44, o qual estabelece que
a entidade tem como base territorial todo o Estado
do Paraná.
18/08/1944.

CURITIBA
DÉCADA 
DE 40

Av. João Pessoa
(atual Luiz
Xavier) 

• Achilles Muggiatti
• Affonso João Haupt
• Agostinho Ermelino

de Leão Junior
• Arcésio Guimarães
• Arnaldo Paulo

Lippmann
• Domingos Lass
• Euzébio Ritzmann
• Heitor Stockler de

França

• Ivo Abreu Leão
• José Bittencourt de

Paula
• José Grassi
• Teófilo Klamas
• Julio César Moura
• Luiz Alberto Langer
• Luiz Marcassa

• Manoel Francisco
Correia

• Otávio Cruz
• Paulo Rodolfo

Müeller
• Presciliano Requião
• Rodolfo Senf Júnior
• Ruy Itiberê da Cunha
• Torquato Sachelli
• Zonardy Ribas

PRIMEIRA
LOGOMARCA 
DA FIEP

FUNDADORES DA FIEP

Da esquerda para a direita de cima para baixo:

�



FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DO PARANÁ  FIEPSESSÃO DE POSSE

Ata da Sessão de Posse da Diretoria da Federação das Indústrias 
do Estado do Paraná, realizada em sua sede provisória, na
Alameda 
Dr. Muricy, 480, no dia 18 julho de 1945. 
Estavam presentes os Delegados dos seguintes Sindicatos:

• Sindicato da Indústria do Mate
Ivo leão e Manoel Francisco Correa

• Sindicato da Indústria de Extração da Madeira
Luiz Alberto Langer e Ruy Itiberê da Cunha

• Sindicato das Indústrias Gráficas
Heitor Stockler de França e João Haupt

• Sindicato da Indústria de Cacau e Balas 
José Grassi e Luiz Marcassa

• Sindicato da Indústria de Panificação 
Rodolfo Senff Junior e Arnaldo Paulo Lippmann

• Sindicato da Indústria de Artefatos de Couro
Achilles Muggiatti e Paulo Rodolfo Müeller

• Sindicato da Indústria de Laticínios e Derivados
Domingos Lass e Teófilo Klamas

• Sindicato da Indústria de Alfaiatarias
Julio Cesar Moura e Torquato Sachelli

• Sindicato da Indústria Metalúrgica, Mecânica e de
Material Elétrico
Zonardy Ribas

• Delegado Regional do Senai no Paraná e Santa
Catarina
Ivo Cauduro Piccoli

• Delegado Regional do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio
Álvaro de Albuquerque

NOVA DIRETORIA

• Heitor Stockler de França – Presidente
• Ruy Itiberê da Cunha
• José Grassi
• Júlio César Moura
• Rodolfo Senff Júnior

SUPLENTES DA DIRETORIA

• Arcésio Guimarães
• Luiz Marcassa
• Paulo Rodolfo Müeller
• Achilles Muggiatti
• Zonardy Ribas

CONSELHO FISCAL

• Affonso João Haupt
• Arnaldo Paulo Lippmann

SUPLENTES DO 
CONSELHO FISCAL

• Euzébio Ritzmann
• Otávio Cruz
• Presciliano Requião

2ª - Rua Dr. Muricy, 480 – Centro – 
Curitiba – Paraná.

3ª - Av. João Pessoa – 8º a.
– Sl. 810 – Edifício Moreira
Garcez – Centro –
Curitiba – Paraná. 

4ª - Rua Comendador Araújo, 252 – 3º a.
– Edifício Antonieta Cominese – Centro – 
Curitiba – Paraná.

1ª - Rua Mal. Floriano Peixoto,
134 – 2º a. – Centro –
Curitiba – Paraná.

CASAS DA FIEP

5ª - Rua Monsenhor Celso
esquina Mal. Deodoro –  
Centro – Curitiba – Paraná.

6ª - Av. Cândido de Abreu, 200 
– 6º a. – Centro Cívico –  
Curitiba – Paraná.



SESI-PR – SERVIÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA

Fundado em 01/07/1947

POSTOS DE ABASTECIMENTO

Criados em 10 de junho de 1948, funcionaram por
quase 25 anos, com o objetivo de conscientizar o

trabalhador a comprar à vista e lutar por preços mais
baixos, deixando o hábito da compra por meio da

caderneta mensal.

Com o advento dos supermercados, os objetivos que
determinavam a sua existência deixaram de existir.

Em 1972, o Conselho Regional do Sesi, através de
Resolução datada de 19 de maio, determinou o

encerramento das atividades dos Postos de
Abastecimento.

SENAI-PR – SERVIÇO NACIONAL
DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL

Fundado em 12 de Março de 1943.

Primeiras oficinas – Solda, Rádio,
Alfaiataria e Eletricidade, instaladas em
pavilhão alugado.

O ensino de Cultura Geral era
ministrado em casa locada à Rua
Riachuelo.

Oficina de artes gráficas em 1953.

HEITOR STOCKLER DE FRANÇA
Nasceu no dia 05 de novembro de
1888, na cidade de Palmeira, interior
do Paraná.

Completou os estudos ginasiais em
Curitiba, em 1936 e o curso superior
na Faculdade de Direito da
Universidade do Paraná,
bacharelando-se em Ciências Jurídicas
e Sociais, em dezembro de 1941.

Como escritor, Heitor destacou-se na
poesia, com vários livros publicados,
tendo pertencido à Academia
Paranaense de Letras.

Em 1944, com um grupo de
industriais, fundou a Federação das
Indústrias do Estado do Paraná,
presidindo-a no período de 1946 a
1958, com proficiência e dedicação.
Essa entidade em face da
organização sindical no Brasil, filiou-
se à Confederação Nacional da
Indústria em 1946.

GESTÃO  HEITOR STOCKLER DE FRANÇA 1946 A 1958�



GESTÃO  HEITOR STOCKLER DE FRANÇA 1946 A 1958

TEATRO DE ADULTOS DO SESI – 1952

Peça teatral “Compra-se um Marido”
Sociedade Operária Beneficente Morgenau.

Artistas (esq./dir.): Lala Schneider, Waldemar Silva – Diretor e fundador
do Teatro de Adultos do Sesi, Francisco Castilho Neto, Olanda Lopes e
Heitor Rissatto.

SESI – ESCOLA DE ARTE DRAMÁTICA E 
TEATRO DE ADULTOS

Duas contribuições em prol do desenvolvimento da arte cênica.
Primeira Escola de Teatro do Paraná – Junho de 1950.

SENAI - ESCOLA DE APRENDIZAGEM DE CURITIBA

Terreno adquirido da Família Mauad, durante a administração do
Dr. Antonio Theolindo Trevizan , Diretor Regional SENAI-PR. O
interventor do Paraná, Sr. Manuel Ribas participou das
negociações.

Construção da escola em 1947.

Fachada em 1949.

SENAI – CENTRO DE FORMAÇÃO
PROFISSIONAL DE LONDRINA

Inaugurado em 1950.
Fachada principal em 1951.
Vista da Oficina de Mecânica Geral.

SESI – 1ª OLIMPÍADA OPERÁRIA
BRASILEIRA (1953)

Chegada da Delegação Estadual de
Minas Gerais a Curitiba – Aeroporto
Afonso Pena.



GESTÃO  LYDIO PAULO BETTEGA 1958 A 1968

LYDIO PAULO BETTEGA
Nasceu no dia 18 de junho de 1904,
na cidade de Piraquara – Paraná.

Formado em Economia e Finanças
pelo Instituto Don Bosco, Buenos
Aires, Argentina. Licenciado em
Línguas Vivas, Filosofia Pura,
Apologética, Psicologia, Literatura e
História, no Instituto Pio Nono, PUC
de Buenos Aires, Argentina. 

Lydio Paulo Bettega foi o segundo
Presidente a assumir a Fiep (1958 a
1968). Participou também de
atividades comunitárias no Lions
Clube Internacional, sendo um dos
seus fundadores.

Morreu no dia 17 de novembro de
1994, no Rio de Janeiro e foi
sepultado em Curitiba.

CURSO DE 
CORTE E
COSTURA

1959.

OFICINA DE
ELETRICIDADE

Londrina, 1968.

SERVIÇO DE CADASTRO TORÁCICO – ATENDIMENTO AO
TRABALHADOR DA INDÚSTRIA

Criado em 1959.

SENAI – CENTRO DE FORMAÇÃO
PROFISSIONAL DE PONTA GROSSA

Inaugurado em 08/03/1965.

SENAI - ESCOLA DE APRENDIZAGEM DE CURITIBA

Curso de Afiação de Laminação de Serras - Ano 1965

�



GESTÃO  LYDIO PAULO BETTEGA 1958 A 1968

INAUGURAÇÃO DA NOVA SEDE

Lydio Paulo Bettega, Presidente da Federação das
Indústrias do Estado do Paraná e Diretor Regional do

SESI-PR e Mário De Mari – Vice-presidente da FIEP na
inauguração da nova sede, na Avenida Cândido de

Abreu, em 27 de novembro de 1967.

CONCURSO OPERÁRIO PADRÃO 
DO PARANÁ

Homenagem prestada a Luiz Germano Zettel,
eleito  Operário Padrão do Brasil, em 1966, pela
Diretoria Regional do SESI-PR.

EDIFÍCIO SEDE DO
SESI DO PARANÁ

Obras realizadas 
no período de 1963 
a 1967.
Avenida Cândido 
de Abreu, 200 – 
Curitiba – PR.



GESTÃO  MÁRIO DE MARI 1968 A 1974

MARIO DE MARI
Nasceu em 06 de setembro de 1922, em
Curitiba.

Formou-se em Engenharia Civil pela UFPR
no ano de 1946. Começou a carreira
profissional na Prefeitura Municipal de
Curitiba, sendo o primeiro Diretor do
Departamento de Urbanismo e Chefe da
Divisão de Pavimentação. Em 1945
fundou a empresa “Técnica  De Mari S/A
– Engenharia Civil”, cujas atividades
foram encerradas em 1978.

Assumiu a Presidência da Federação das
Indústrias do Estado do Paraná em
outubro de 1968, permanecendo até
1974. Foi também Presidente do Instituto
de Engenharia do Paraná - gestão
1957/1958.

Em sua vida particular, dedica-se à
pintura impressionista em tela. Freqüentou
o Curso Livre de Composição e Pintura na
Escola de Belas Artes de Houston, Texas
(EUA).

É membro do Lions Clube Curitiba Centro
há 50 anos.

CENTRO DE UNIDADES
MÓVEIS

O Centro de Unidades Móveis
de Formação Profissional foi
criado na gestão do Diretor
Regional do SENAI-PR,
Gerônimo de Macedo Molli e
do Presidente da Federação
das Indústrias do Estado do
Paraná, Mário De Mari.

Dezenas de unidades
equipadas e sob orientação de
instrutores especializados
tornaram-se aptas a atender à
demanda de formação
profissional, nos mais remotos
municípios do Estado do
Paraná.

DELEGACIA REGIONAL
DE LONDRINA

Instalada em
05/03/1969.

ABENSEIPA –
Associação
Beneficente dos
Servidores e
Entidades da
Indústria do
Paraná

Criada em
15/11/1968.

A partir de
03/06/1996 a
Associação sofreu a
fusão da ABENSEIPA
com a Associação
dos Servidores do
SENAI no Estado do
Paraná – ASSEP,
passando a chamar-
se Associação
Beneficente dos
Servidores do
Sistema FIEP –
ABESSFI.

CRIAÇÃO DO
INSTITUTO EUVALDO
LODI – IEL/PR

21/08/1969

SOLENIDADE ALUSIVA AOS 25 ANOS DA
FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS

18/08/1969

�



GESTÃO  MÁRIO DE MARI 1968 A 1974

MEDALHA DO MÉRITO
INDUSTRIAL DO PARANÁ

Medalha do Mérito Industrial do
Paraná, instituída pela Federação
das Indústrias do Estado do
Paraná  em 1972, pela Portaria
nº. 014/72 e reformulada pela
Portaria 006/77, pelo Presidente
Altavir Zaniolo, em 1977.

A entrega das condecorações e
dos respectivos diplomas é feita
no DIA DA INDÚSTRIA de cada
ano, em sessão solene.

SENAI – CENTRO 
DE FORMAÇÃO
PROFISSIONAL DE
TELÊMACO BORBA

Inaugurado em 
05 /12/1973. 

SESI – CENTRO DE ATIVIDADES ÚRSULA DE MARI

Lançamento da Pedra Fundamental.

Fachada do Centro de Atividades em 06/12/1973.

GINÁSIO DO
TRABALHADOR
(TEATRO DO SESI)

Inaugurado em
01/10/1974.

CENTRO DE COMÉRCIO EXTERIOR DO
PARANÁ – CEXPAR

Inaugurado em 02/09/1971. Fato de
repercussão nacional foi a criação do Centro de
Comércio Exterior do Paraná - CEXPAR liderado e
abrigado nas dependências da FIEP por mais de
30 anos.

A solenidade foi prestigiada com a presença do
Ministro da Fazenda – Delfim Neto e de outras
autoridades.

SENAI - CENTRO DE
FORMAÇÃO
PROFISSIONAL DE
MARINGÁ

Inaugurado em
14/05/1970.

SENAI – CENTRO 
DE FORMAÇÃO
PROFISSIONAL DE
PARANAGUÁ

Inaugurado em
01/02/1971.



GESTÃO  ALTAVIR ZANIOLO 1974 A 1986

ALTAVIR ZANIOLO
Nasceu em 6 de julho de 1922, em
São José dos Pinhais, Paraná.

Técnico em Administração e Contador
formado em 1941.

Sua atuação pelo Paraná foi marcada
pela gestão de 12 anos como
Presidente da FIEP, além de se fazer
presente em múltiplos organismos do
empresariado paranaense. Foi
também o criador do Conselho
Superior de Economia das Classes
Produtoras.

Integrou diversos clubes e associações
do Paraná e Santa Catarina.

Na vida pessoal tem como hobby a
pesca praticada durante muitos anos
em Mato Grosso, e nos dias de hoje
em São Francisco do Sul – SC.

SENAI – CENTRO
DE FORMAÇÃO
PROFISSIONAL
DA CIDADE
INDUSTRIAL

Capacitação de mão-
de-obra
especializada – CIC. 

Inaugurado em
22/09/1976.

JARDIM DE
INFÂNCIA

Alunos do
Jardim de
Infância do SESI
– Bairro
Seminário. 

Ano 1980.

SENAI –
CENTRO DE
FORMAÇÃO
PROFISSIONAL
DE CASCAVEL

Inaugurado em
25/07/1977.

SESI – CENTRO DE
ATIVIDADES DE
PONTA GROSSA

O primeiro Centro de
Atividades
inaugurado em
27/07/1979.

SESI – CLUBE DO TRABALHADOR

O Clube está localizado à Rua Heleno
da Silveira, Bairro Boqueirão,
Curitiba/PR.

O Campo de Futebol do Clube do
Trabalhador foi inaugurado no dia
25/03/1983.

�



GESTÃO  ALTAVIR ZANIOLO 1974 A 1986

SENAI – CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
DE UNIÃO DA VITÓRIA

Inaugurado oficialmente em 12/03/1982.

SENAI –CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
DE RIO BRANCO DO SUL

Inaugurado em 22/07/1983.

PATRONATO SANTO ANTONIO – 
SÃO JOSÉ DOS PINHAIS

Oficina de Marcenaria – 11/08/1983.

SENAI – NÚCLEO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
DE APUCARANA

Inaugurado em 28/07/1986.

SENAI – NÚCLEO DE ASSESSORIA ÀS EMPRESAS 
DE TOLEDO

Fachada do Núcleo.

Inaugurado em 14/12/1986.

ESCOLA TÉCNICA DE SANEAMENTO

Inaugurada em 21/07/1986.

Em 30/11/1994 teve a denominação alterada para Centro de
Tecnologia em Saneamento e Meio Ambiente - CETSAM.



GESTÃO  JORGE ALOYSIO WEBER 1986 A 1995

JORGE ALOYSIO WEBER
Natural de Passo Fundo/RS, nascido em
16 de março de 1928.

Técnico em Contabilidade, possuidor de
vários cursos na Área Administrativa,
Recursos Humanos e Sindicalismo no
Brasil e no Exterior.

Teve participação ativa em vários
trabalhos de organização junto a
empresas dos estados do Sul. Foi
Presidente da FIEP de 1986 a 1995 e
Presidente do CIEP de 1993 a 1995.

Exerceu o cargo de Secretário Especial
da Indústria e do Comércio do Estado do
Paraná de 1993 a 1994.

Foi Presidente do Sindicato da Indústria
Gráfica do Estado do Paraná.

A sua gestão na Fiep foi marcada pela
criação de mais 44 Sindicatos Patronais.

VISITA AO
TERRENO DO
JARDIM
BOTÂNICO
(CIETEP)

Visita realizada
pelo Presidente da
FIEP e Diretor
Regional do SESI
ao terreno onde
hoje está
localizado o
Centro Integrado
dos Empresários e
Trabalhadores das
Indústrias do
Paraná.
Acompanharam a
visita Domingos
Augusto L. Moro,
Caio César P.
Gruber, Albano
do Prado e Ito
Vieira. 

MISSÃO FRANCESA

O Presidente da FIEP recebe o Diretor da
Organização das Nações Unidas para o
Desenvolvimento Industrial – (ONUDI),
Christophe Guillemin; o chefe da cooperação
descentralizada do Ministério da
Cooperação das Relações Exteriores da
França, Gilles Guillaud, a Diretora de
Relações Internacionais da Promopic,
Elisabeth Begue, e Glênio Blonder,
conselheiro industrial da ONUDI.

�

SESI – CENTRO DE
ATIVIDADES DE
CAMPO MOURÃO

Inaugurado em
06/10/1989.

SENAI – NÚCLEO DE ASSESSORIA ÀS EMPRESAS DE CAMPO MOURÃO

Inaugurado em 27/05/1994.

CENTRO
INTEGRADO
FIEP/SESI/SENAI DE
GUARAPUAVA

Inaugurado em
27/12/1988.



50 ANOS DA FIEP

O cinquentenário da FIEP foi comemorado com várias atividades,
como o X Prêmio Destaque Indústria.

GESTÃO  JORGE ALOYSIO WEBER
1986 A 1995

SENAI – NÚCLEO
DE ASSISTÊNCIA ÀS
EMPRESAS DE
PARANAVAÍ

Início de atividades em
julho de 1994.

GESTÃO  ARI PAIVA DE SIQUEIRA 1993

ARI PAIVA DE SIQUEIRA
Natural de Recife - PE - nasceu no dia 09
de setembro de 1945. Formou-se  no curso
técnico em Administração de Empresas e
Ciências Sociais na Fundação Getulio
Vargas, participou do Programa
Paranaense de Treinamento de Executivos
(PPTE) – Marketing e Criatividade em
junho de 1985.

Iniciou a vida profissional aos 14 anos
trabalhando na empresa Paraná Médica
S.A ,pertencente à família.

Em 1970 fundou a Empresa Comde
Comércio e Decorações Ltda. Foi sócio-
fundador da empresa Classe Industrial de
Móvel Ltda (1973), onde atua como
Diretor Presidente. Foi Presidente do
Sindicato da Indústria da Marcenaria do
Estado do Paraná por duas gestões. Em
1992, recebeu a Comenda do Mérito
Industrial do Paraná. Foi Presidente
Interino da Federação das Indústrias do
Estado do Paraná no período de março a
novembro de 1993. Na gestão atual
ocupa o cargo de Vice-presidente.

�

CENTRO DE TECNOLOGIA DA
MADEIRA E DO MOBILIÁRIO -
CETMAM

Inaugurado em 24/05/1993 é
resultado de Acordo firmado entre o
Senai/Pr e o Estado alemão de
Baden-Württemberg para repasse de
tecnologia avançada do setor
moveleiro. 

10º ANIVERSÁRIO
DO SENAI-CENTRO
DE FORMAÇÃO
PROFISSIONAL DE
RIO BRANCO DO SUL

22/07/1993

CENTRO INTEGRADO DOS
EMPRESÁRIOS E TRABALHADORES DAS
INDÚSTRIAS DO PARANÁ – CIETEP

Terreno adquirido na década de 90 para
abrigar o Centro Administrativo do Sistema Fiep.
Foi agregado ao mesmo um Centro de
Convenções e Pavilhões de Serviços destinados
às oficinas, almoxarifados, arquivos e depósitos.
Mais tarde, o projeto foi reformulado
transformando-se num Centro Integrado de
Formação Profissional de alto nível, voltado à
indústria automotiva, qualidade, informática e
vestuário. Foram implantados serviços voltados
à saúde do trabalhador, Medicina Preventiva e
Doenças Profissionais.

SENAI – NÚCLEO
DE ASSESSORIA
ÀS EMPRESAS
DE CIANORTE

Foi implantado em
01/01/1994.

SENAI – NÚCLEO
DE ASSESSORIA
ÀS EMPRESAS DE
ARAPONGAS

Inaugurado em
23/06/1995.



PRIMEIRA 
AÇÃO GLOBAL 
DO SESI/PR

1996

JOSÉ CARLOS GOMES
CARVALHO
Nasceu em Santo Antônio da Platina,
Paraná,  no dia 08 de junho de 1935.

Bacharel em Ciências Jurídicas e
Sociais em 1959, pela Faculdade de
Direito Curitiba.

Foi presidente da FIEP no período de
1995 a 2003, Secretário da Indústria
e Comércio do Estado do Paraná de
1987 a 1989, Vice-Prefeito Municipal
de Curitiba de 1993 a 1997,
Secretário de Estado do Emprego e
das Relações do Trabalho em 1999 e
no cenário político nacional, foi
Senador pelo Paraná de 1987 a
1995.

Como empresário, Carvalho concluiu
com sucesso a reestruturação do
grupo empresarial que dirigiu, o
“Grupo–Corujão”, dando - lhe mais
competitividade.

Faleceu no dia 01 de outubro de
2003, em Curitiba.

GESTÃO  JOSÉ CARLOS GOMES CARVALHO 1995 A 2003

SENAI – NÚCLEO DE ASSESSORIA 
ÀS EMPRESAS DE FRANCISCO BELTRÃO

Inaugurado em 16/03/1996.

AÇÃO GLOBAL 1996 
“50 ANOS DO SESI”

Como parte integrante das comemorações
do cinqüentenário do Serviço Social da
Indústria, foi realizada a primeira Ação
Global no Paraná, nos dias 15 e 16 de
junho de 1996 , no Clube do Trabalhador.

O Serviço Social da Indústria –
Departamento Regional do Paraná se
destaca por ser o único Estado a realizar o
programa, em âmbito estadual com a
denominação SESI/AÇÃO, um
desmembramento da Ação Global, evento
que os demais estados desenvolvem apenas
nas suas respectivas capitais.

SENAI – NÚCLEO DE ASSESSORIA 
ÀS EMPRESAS DE UMUARAMA

Inaugurado em 05/11/1996.

CERTIFICAÇÃO ISO 9001 – SENAI/PR

O Presidente da Federação das Indústrias do Estado do
Paraná – FIEP, e o Diretor Administrativo do SENAI/PR por
ocasião da Certificação. Setembro/1997.

�



GESTÃO  JOSÉ CARLOS GOMES CARVALHO 1995 A 2003

Lançamento da 
Cartilha de
Responsabilidade
Social.

SESI – CERTIFICADO PELA
NORMA INTERNACIONAL
– SA 8000

Responsabilidade Social das
Empresas – 28/11/2002.

CENTRO INTEGRADO DOS EMPRESÁRIOS E TRABALHADORES DAS
INDÚSTRIAS DO PARANÁ – CIETEP

Inaugurado em 8, 9 e 10 de Outubro de 1998, no Jardim Botânico, com o
Seminário – A Participação das Micros, Pequenas e Médias Empresas do Mercosul
nas Exportações: Problemas e Soluções.

CENTRO DE ATIVIDADES SESI-SENAI/PR
JOSÉ DOMINGOS MARCONDES DE CARVALHO

Inaugurado em 04/11/1998 em 
Santo Antônio da Platina.

CENTRO AUTOMOTIVO DO PARANÁ –
CEAPAR

O Sistema FIEP inaugurou em 18/11/1997 o Centro
Automotivo de Formação e Equalização de mão-de-
obra do Paraná – formando técnicos para as
montadoras  instaladas no Estado.

O Centro foi instalado no CIETEP e administrado
pelo SENAI, oferecendo a formação de capacitação
de mini-linhas de montagem – Renault,
Volkswagen/Audi e Chrysler.

COLÔNIA DE PRAIA DA ABESSFI – ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE
DOS SERVIDORES DO SISTEMA FIEP

Inaugurada em 22/11/1997 em Guaratuba, Balneário de Eliana.



CONGRESSO PARANAENSE DA INDÚSTRIA

As duas edições do evento (realizadas em 2004 e
2006) contribuíram para que o setor industrial
debatesse dificuldades e oportunidades. Mais de
3,5 mil pessoas, de todas as regiões do Estado,
ajudaram a construir uma agenda de prioridades do
setor industrial. 
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RODRIGO COSTA DA ROCHA LOURES
Nasceu no dia 1º de Julho de 1943, em
Curitiba, Paraná.

Formado em Administração de Empresas pela
Fundação Getúlio Vargas, em São Paulo.

No ano de 1968 fundou a Nutrimental,
indústria do segmento alimentício que
emprega cerca de 1.000 funcionários.

Desde 1º de outubro de 2003, preside o
Sistema Federação das Indústrias do Estado
do Paraná – FIEP.

É Vice-presidente da Confederação Nacional
da Indústria – CNI, Presidente do Conselho
Temático Permanente de Política Industrial e
Desenvolvimento Tecnológico da CNI –
COPIN, Presidente do Conselho Deliberativo
do Instituto Brasileiro de Qualidade e
Produtividade – IBQP.

Integra o Conselho de Desenvolvimento
Econômico e Social da Presidência da
República e é titular do Conselho Nacional de
Ciência e Tecnologia.

É membro da Fundação Brasileira do
Desenvolvimento Sustentável – FBDS, da
World Business Academy – WBA e do Instituto
ETHOS de Responsabilidade Social.

AGÊNCIAS DE DESENVOLVIMENTO 
REGIONAL – ADRs

A criação de Agências de Desenvolvimento Regional
foi resultado do Congresso Paranaense da Indústria.
Atualmente operam no Paraná 12 ADRs, que
funcionam como centros de planejamento e execução
de projetos que contribuem com o fomento econômico
das regiões onde estão instaladas.

CENTRO INTERNACIONAL DE NEGÓCIOS – CIN

O Centro Internacional de Negócios –CIN oferece
capacitação gerencial e assessoria técnica para a
realização de missões e feiras internacionais, além de
emitir certificados de origem. Promoveu várias missões
empresariais a países como Índia, China, Japão,
Canadá, França, Alemanha e países do Mercosul
visando à presença cada vez maior dos produtos
paranaenses no cotidiano de pessoas que não
brasileiras, sempre com qualidade e eficiência.

AGENDA LEGISLATIVA DA INDÚSTRIA

A Assessoria
Legislativa é um novo
instrumento da Fiep
em defesa dos
legítimos interesses da
indústria do Paraná. A
Assessoria é
responsável pela
Agenda Legislativa da
Indústria do Paraná,
publicação que reúne
os projetos de lei de
interesse do setor
industrial em

tramitação na Assembléia Legislativa do Estado.
Lançada pela Fiep em 2005, a Agenda já está na
terceira edição.

VALORIZAÇÃO SINDICAL

Fortalecer e valorizar os Sindicatos empresariais da
Indústria do Paraná. Este é o objetivo do Movimento
Valorização Sindical FIEP, criado em 2006. Com o
programa, os 96 Sindicatos filiados à FIEP passam a
oferecer novos benefícios às empresas de seus setores,
em parceria com a Federação.

POLÍTICA INDUSTRIAL PARA O PARANÁ

A Fiep elaborou uma proposta de Política Industrial
para o Paraná em 2006. A proposta foi construída
com base em vários encontros e debates regionais,
como o Fórum Futuro 10 Paraná. Questões específicas
foram obtidas nas duas edições do Congresso
Paranaense da Indústria. A idéia é pioneira e os
projetos visam o desenvolvimento sustentável do
Estado. São cinco grandes eixos: governança da
política industrial, incentivos fiscais e creditícios,
estímulos à inovação e capacitação, desenvolvimento
regional e programas especiais.

REVISTA OBSERVATÓRIO DA INDÚSTRIA

Lançada em junho de
2004, a Revista
Observatório da
Indústria é um canal
de interação entre o
Sistema Fiep, o setor
produtivo e a

sociedade. Além de notícias internas, a publicação
oferece aos leitores páginas de informação sobre a
economia paranaense, setores industriais e artigos de
análise e tendências. Hoje, são distribuídos 15 mil
exemplares da revista.

� DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL

ARRANJOS PRODUTIVOS LOCAIS - APLs

Entre 2004 e 2007, o Sistema Fiep contribuiu
decisivamente para a organização de Arranjos
Produtivos Locais em diversas regiões do Estado.
Hoje, são 22 APL's identificados e 15 em pleno
funcionamento.

�
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COLÉGIO SESI

O Colégio
Sesi de
Ensino Médio
e Profissiona-
lizante é um
dos mais
importantes

projetos da atual gestão do Sistema Fiep.

Criado em 2005, a rede já conta com 20 unidades,
com 1.300 alunos. A metodologia inovadora busca
a formação plena do jovem como cidadão e
iniciação ao empreendedorismo.

A rede atende a filhos de trabalhadores das
indústrias, de entidades parceiras da Fiep e da
comunidade em geral.

UNIVERSIDADE DA INDÚSTRIA - UNINDUS

A  Universidade da Indústria (Unindus) foi criada em
2005 para o desenvolvimento de ações de
educação continuada voltadas à comunidade
industrial e aos colaboradores do Sistema Fiep.

Apoiada em rede de parceiros nacionais e
internacionais, a Unindus atua na identificação,
mapeamento e desenvolvimento de competências
estratégicas para indústria. Através de ferramentas
inovadoras de aprendizagem, oferece programas de
formação e atualização gerencial e serviços de
consultoria.

IEL – INSTITUTO EUVALDO LODI 

O Instituto Euvaldo Lodi foi
totalmente reestruturado nos
últimos anos. Agora, o IEL
desenvolve seus programas de
estágio de acordo com a
demanda das empresas.
Somente em 2006, cerca de

9.000 estudantes ingressaram no mundo
empresarial por meio do Instituto, garantindo o
futuro de muita gente e o desenvolvimento das
empresas.

MUNDIAL DE ATLETISMO DO TRABALHADOR

Realizado em
Curitiba, nos
dias 08 e
09/09/2005,
reuniu 500
trabalhadores-
atletas de
diversos países.

Contribui para a promoção da cidadania dos
competidores e ainda proporciona
oportunidade de intercâmbio cultural.

CONSELHO PARANAENSE 
DE CIDADANIA EMPRESARIAL

Instalado durante o
Congresso Paranaense da
Indústria, em dezembro de
2004, é formado por
empresários e executivos
paranaenses representantes
de 138 instituições, empresas

públicas e privadas, ONGs, instituições de ensino,
clubes de serviço, dentre outros. A sua missão é
contribuir com o desenvolvimento sustentável da
comunidade paranaense, congregando
competências para executar projetos sociais,
culturais, ambientais e promover o voluntariado. O
Dia do Voluntário é uma das iniciativas do Conselho.

FÓRUM FUTURO 10 - PARANÁ

O Sistema Fiep foi um dos principais atores do
Fórum Futuro 10 – Paraná. O projeto utilizou como
base de diálogo a Metodologia da Investigação
Apreciativa. Promovido pela RPC, o Fórum reuniu
as principais lideranças do Estado e foi uma
oportunidade para a criação de um plano
estratégico para o desenvolvimento do Paraná
para os próximos dez anos.

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO 
DO MILÊNIO - ODMs

Nós Podemos Paraná 

Proposto pelo Conselho Paranaense de Cidadania
Empresarial, o programa Nós Podemos Paraná visa
sensibilizar lideranças e a sociedade para articular
ações que possibilitem ao Estado do Paraná
antecipar os Objetivos de Desenvolvimento do
Milênio até o ano de 2010. O programa conta com
16 núcleos em todo o Estado.

ORBIS – INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE

O Orbis, lançado em 2004, é a
primeira experiência mundial de
observatório urbano com apoio
de entidades empresariais. O
programa envolve o Instituto de
Promoção do Desenvolvimento (IPD) e o Sistema
Federação das Indústrias do Estado do Paraná
(Fiep), através do Serviço Social da Indústria do
Estado do Paraná (Sesi). Está integrado à Rede
Mundial de Observatórios do Habitat e foi
certificado pelo Observatório Urbano Global,
ambos das Nações Unidas (ONU).Textil/VestuárioAutomação

Mecânica Automotiva

� FORMAÇÃO E EDUCAÇÃO � RESPONSABILIDADE SOCIAL

De 1943 até a presente
data foram totalizadas
1.662.748 matrículas
diretas de alunos em todo
o estado do Paraná.

SENAI – EXCELÊNCIA EM EDUCAÇÃO E
TECNOLOGIA

Nos últimos quatro anos, o Senai ampliou seu
atendimento em cursos de Aprendizagem Industrial.
Chega a 7.000 o número de jovens atendidos através
deste programa. Além disso, dobrou o volume de
matrículas em cursos técnicos. Mais do que um centro
de excelência em ensino profissionalizante, o Senai
se transformou em referência em serviços técnicos e
tecnológicos para a indústria.
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GRUPO DE VOLUNTÁRIOS DO SISTEMA FIEP

O grupo foi formalizado em 2004 com a aprovação
do Regimento Interno e das Diretrizes

dos Voluntários do Sistema Fiep. Além
de Curitiba e Região Metropolitana,
o Grupo marca presença nas
unidades regionais de Ponta
Grossa, Cascavel, Londrina e

Maringá. Suas ações visam a
transformação da sociedade  por meio

de mudanças sociais efetivas nas
comunidades.

CARTÃO SESI

O Cartão Sesi é uma ferramenta criativa e
inovadora, que disponibiliza para a indústria
paranaense a gestão de benefícios sociais dos seus
trabalhadores, por meio do gerenciamento e
prestação de serviços de atendimento odontológico
e compra de medicamento em farmácia.

A implantação do Cartão Sesi ocorreu em 2006 e
atualmente tem a parceria de 42 sindicatos
empresariais de todas as regiões do Estado. O
Cartão atende 2.500 usuários.

ENCONTRO DE PLANEJAMENTO
COMPARTILHADO 

Cerca de 2.500 pessoas participaram dos seis
Encontros de Planejamento Compartilhado, realizados
em Londrina, Maringá, Ponta Grossa, Pato Branco,
Cascavel e Curitiba, entre março e abril de 2004.
Estes encontros serviram para estabelecer as diretrizes
de atuação do Sistema Fiep.

MAPA ESTRATÉGICO DO SISTEMA FIEP

O Mapa
Estratégico do
Sistema Fiep
começou a ser
elaborado em
março de
2005, com
base no
Balanced

Scorecard. Ele traduz os projetos definidos nos
Encontros de Planejamento Compartilhado. Trata-se
de um modelo gráfico que auxilia a organização da
gestão, de suas estratégias e comunica o foco de
atuação para os funcionários. O objetivo é que
todos se voltem à mesma visão de futuro, que é o
Desenvolvimento Industrial Sustentável do Paraná.

Construção, ampliação, reformas e modernização
das unidades receberam a melhor das atenções de
Rodrigo da Rocha Loures à frente do Sistema Fiep.
Desde que assumiu a presidência, realizou
investimentos que superam R$ 70 milhões em obras.

� INFRA-ESTRUTURA E SERVIÇOS� GESTÃO

APUCARANA TOLEDO

CIC

CASCAVEL PATO BRANCO

ARAPONGAS

FRANCISCO BELTRÃO

REDE DE PARTICIPAÇÃO POLÍTICA DO
EMPRESARIADO

A Rede de Participação Política do Empresariado foi
lançada em abril de 2006 e envolve atualmente
mais de quatro mil pessoas, de 24 estados
brasileiros.

A publicação Guia do Voto Responsável, para
conscientizar o eleitorado brasileiro sobre o valor de
seu voto, teve 210 mil exemplares distribuídos
durante o processo eleitoral de 2006.

REDE DE TECNOLOGIA DO PARANÁ – RETEC

A Rede de
Tecnologia do
Paraná - RETEC, é
mantida pelo
SENAI e iniciou
suas atividades em
junho de 2004.

Sua missão é atender demandas de pequenas e
médias indústrias nos campos da gestão e do
desenvolvimento tecnológico. Até maio de 2007, a
RETEC atendeu 9.896 empresas.





Mudam os tempos, as mentalidades e as máquinas. Somente

uma coisa permanece: o homem, seus valores e seus sonhos.

Confira, nas páginas seguintes, a história de homens e mulheres

que, com determinação e ousadia conduziram suas empresas.

De suas ações, depreende-se que, para eles, o mundo sempre

foi movido por mudanças. E às mudanças juntaram a palavra

inovação. E mudaram o Paraná e sua gente.







�1834 �1853

� MOINHOS UNIDOS BRASIL – MATE S/A

Indústria ervateira originária da mais antiga empresa do Paraná conforme
registro na Junta Comercial do Paraná, o Engenho da Glória, foi criado em
27 de julho de 1834 por Caetano José Munhoz.

Hoje os Moinhos produzem para o mercado interno o Mate Real,
apresentado em folhas torradas e moídas e em saquinhos.

� IMPRESSORA PARANAENSE

Ao assumir o governo da nova província, Zacarias de Góes e Vasconcelos trouxe
Cândido Lopes, de Niterói, com a incumbência de montar e dirigir a oficina
gráfica em 1853, que deveria imprimir o primeiro jornal paranaense, “O
Dezenove de Dezembro”, destinado a divulgar os atos oficiais.

Trinta e quatro anos depois de sua chegada a Curitiba, essa tipografia passou a
fazer parte da Impressora Paranaense, tendo como principal dirigente,  Ildefonso
Pereira Correia, o Barão do Serro Azul.



�1869 �1878

� MÜELLER IRMÃOS & CIA

Em 1878 chegou a Curitiba o casal Gottlieb Müeller e Ana Maria Baumer,
trazendo na bagagem uma bigorna e um fole de mão para instalar sua ferraria
na antiga estrada do Assungui, hoje Rua Mateus Leme. Mais tarde foi adquirindo
os terrenos em volta da ferrovia, chegando a ocupar  a quadra compreendida
entre a Inácio Lustosa, Mateus Leme, Barão de Antonina e Cândido de Abreu.

Gottlieb Müeller foi o pioneiro da indústria metalúrgica no Paraná.

Em 1975, as instalações da indústria foram vendidas e neste local instalou-se o
Shopping Müeller. A empresa então foi transferida para a Avenida Wenceslau
Braz, em uma nova e moderna metalúrgica, com área de 14 mil m2. Em
novembro de 1987 encerrou suas atividades.

� EMÍLIO ROMANI

Nasceu em Lucca, na Toscana , Itália, em 30 de outubro de 1869 e veio para o
Brasil, chegando a Curitiba junto com outros imigrantes italianos na época da
construção da estrada de ferro Curitiba-Paranaguá.

Estabeleceu-se em 25 de outubro de 1891 com um armazém de secos e
molhados e armarinhos na Praça Tiradentes, 117.

Mais tarde mudou-se para a Avenida Visconde de Guarapuava, nº 2.400. Em
seguida e  transferiu o setor administrativo para a Praça Eufrásio Correa,  e  a
indústria para a BR 116, no Prado Velho, na Travessa Orestes Camilli, nº 186.

A empresa Emílio Romani S/A sempre trabalhou com açúcar, café torrado e
moído, arroz e comércio de sal.



�1885 �1889

� INDÚSTRIAS TODESCHINI

No dia 11 de outubro de 1885, Giuseppe Todeschini e sua esposa Domenica
Cemin, imigrantes italianos fundaram a primeira indústria de macarrão do Sul do
Brasil. A pequena “Fábrica de Paste Alimenticie”, funcionava com uma prensa
movida a força animal, idealizada e construída pelo próprio Giuseppe para
facilitar o trabalho e garantir melhor qualidade do produto.

A fábrica foi crescendo e adotou posteriormente o nome de “José Todeschini &
Filhos”, depois “Indústria Todeschini & Filhos” e hoje “Indústrias Todeschini S/A”,
conhecida em todo o Brasil e exterior, e considerada uma das maiores empresas
de alimentícios do país.

� PIANOS ESSENFELDER

Florian Essenfelder Sênior, esposa e os dois filhos, Carlota e Floriano,
chegaram à América do Sul em 1889. Ele havia deixado a  firma C.
Bechstein, em Berlim, onde era técnico,  para trabalhar na empresa
Drangosch, em Buenos Aires.

Depois, mudou-se para Brasil, em 1902, radicando-se em Pelotas.  Em
seguida, radicou-se em  Curitiba,  por volta de 1909, atraído pela presença
das chamadas “madeiras de lei”, matéria-prima essencial à fabricação de
pianos com perfeita sonoridade. Em 1911, surge a fábrica de pianos  F.
Essenfelder & Cia. Ltda,.

que teve por muitos anos como Diretora Executiva, Esther Essenfelder Cunha
Mello, filha de Florian Essenfelder.

Encerrou as atividades na década de 90.



�1895 �1896

� INDÚSTRIAS JOÃO BETTEGA

Fundada por João Bettega em 1896 na Colônia Nova Tyrol, Município de
Piraquara - PR, lá desenvolveu suas atividades até 1912.  Transferiu-se depois
para a Fazenda Rio Grande, então Município de São José dos Pinhais, como
João Bettega & Filhos.

Em 1920, sob a denominação de J. Bettega & Companhia foi para o bairro do
Portão, em Curitiba, com sede administrativa na Avenida República Argentina, 
nº 1.976.

Em 1940, a sociedade foi transformada em J. Bettega e Companhia Limitada, e
em 1945, para Indústrias Bettega & Companhia Sociedade Anônima.

Com a produção de lâminas de pinus,  a indústria está instalada em Bituruna, na
Avenida Governador Munhoz da Rocha, nº 56 (Ano 2001).

� FÁBRICA PARANAENSE DE PHÓSPHOROS DE SEGURANÇA

Fundada pelo alemão Jorge Eisenbach e pelo suíço
Fernando Hürlimann, em 1895, estava estabelecida na Rua
João Negrão, para exploração do fabrico de fósforos –
“Fábrica Paranaense de Phósphoros de Segurança”.

Atualmente a fábrica pertence ao grupo sueco Swedish
Match Brasil S/A.



�1900 �1901

� SERRARIA OLINDA S/A

Fundada em Ponta Grossa, no dia 2 de janeiro de 1900, por Theodoro Klüppel
através de um alvará para fabricação de gasosas e mais bebidas.

No dia 13 de novembro de 1913, com o falecimento do Sr. Theodoro Klüppel
assumiu a viúva, a Sra. Adelaide Morking Klüppel (Viúva Klüppel & Cia.) que a
administrou até seu falecimento em 1929. A partir deste ano a serraria passou a
ser denominada de Nicolau Klüppel & Cia. Mais tarde, transformou-se em S/A
com o nome de Indústrias Olinda S/A.

No ano de 1955 registrou-se a famosa marca IKL pela qual ficou conhecida em
todo Brasil e América Latina.

Em 1964 com a entrada de novos sócios alterou-se a razão social da empresa de
Indústrias Klüppel Ltda. para S/A e a empresa passou a fabricar também
máquinas agrícolas, pontes rolantes, moinhos para calcário, além de outras
atividades como  construção civil, estruturas metálicas, e caldeirarias em geral.

As Indústrias Klüppel S/A encerrou suas atividades no começo do ano de 2005.

� LEÃO JÚNIOR S/A

Fundada no dia 08 de maio de 1901, pelo industrial Agostinho Ermelino de Leão,
era uma empresa de responsabilidade individual, com o fim de explorar a
indústria de erva-mate e o ramo de comissões e consignações.

No ano de 1907, com o falecimento de seu fundador, assumiu a direção da
empresa a viúva Maria Clara de Abreu Leão. Em 1912 arrendou em Curitiba o
Engenho Zacarias, mais tarde adquiriu o Engenho Tibagy, no bairro do Batel –
Curitiba.

Produzir e comercializar um produto natural propiciou à centenária Leão Júnior
S/A manter-se competitiva no mercado até os dias atuais.

Selou sua marca como uma das empresas mais populares  e sérias do Brasil, bem
como uma competente exportadora.



�1903 �1904

� JOÃO SENEGAGLIA & COMPANHIA LIMITADA

Inicia-se o ano de 1903 quando o jovem João Senegaglia chega a Curitiba
procedente de São Paulo, com sua esposa e o filho.

Seu primeiro trabalho foi na firma de Nicolau Gravina, de quem recebeu 12.000
réis em material, o suficiente para o início do trabalho por conta própria.

O número de clientes crescia, pois João fazia “quase tudo”: brinquedos,
bandejas, formas para bolo, frigideiras, chuveiros, baldes, assadeiras, coadores
para café e fogões.

Em 1938 admitiu três filhos como sócios, que girou sob a razão social de João
Senegaglia & Companhia Limitada, mais tarde para a denominação de Indústria
e Comércio Senegaglia Sociedade Anônima.

Hoje, a empresa chama-se Metalgráfica Trivisan S/A e está localizada em São
José dos Pinhais – Paraná, produzindo embalagens metálicas para o uso
industrial e comercial, como latas para cera, massa plástica e jogo de latas para
mantimentos.

� EMPRESA DE ÁGUAS OURO FINO

É uma tradicional empresa brasileira, existente desde 1904 e adquirida em 1946
por Augusto P. Mocellin e sua esposa Odete Gonçalves Mocellin que viram o
grande potencial das fontes de água mineral existentes na região de Bateias,
outrora rica em jazidas de ouro de alta qualidade.

A Águas Ouro Fino, consciente de seu papel na natureza, realiza a  extração de
água mineral aliada ao  máximo de qualidade e tecnologia. Com uma vazão de
520 mil litros/hora, a fonte Ouro Fino tem capacidade para abastecer a
crescente demanda do mercado, e consolidar-se como uma das líderes no ramo.



�1905 �1907

� FÁBRICA DE FITAS VENSKE

Fundada em 1907, pelo imigrante suíço Gustavo Venske, a fábrica funcionou
inicialmente nos fundos de uma loja da família, localizada no Largo da Ordem.
Mais tarde mudou-se para a rua Conselheiro Laurindo, nas proximidades da Praça
Santos Andrade.

Em 1938 foi transferida para uma sede definitiva, no Alto da Rua XV, entre as
atuais Ruas Ubaldino do Amaral e Reinaldino S. de Quadros e Fernando Amaro.

A fábrica produzia diferentes modelos de fitas, em seda sintética pura (rayon) ou
misturada ao algodão.

A Fábrica de Fitas Venske encerrou suas atividades em meados da década de 80.

� FÁBRICA DE MÓVEIS RITZMANN

Fundada por Francisco Ritzmann, em 14/10/1905, com sede na Rua Duque de
Caixas esquina com Barão de Antonina.

Fabricava móveis em série para residências e escritórios, caixas para aparelhos
sonoros e gabinetes para máquinas de costura.

A empresa possuía também a Serraria São Francisco, no bairro Barigüi do
Portão. Em 1930 as instalações da fábrica foram transferidas para a Rua Ivaí,
atual Avenida Getúlio Vargas, onde funcionou até abril de 1974.



�1912 �1916

� FÁBRICA LUCINDA

Fundada em 1912 por Paulo Groetzner, imigrante suíço, a Fábrica Lucinda
dedicou-se inicialmente à fabricação de biscoitos e bolachas. Em 1916 aumentou
sua linha de produção com a fabricação de balas, caramelos, chocolates e
confeitos e com a instalação de uma torrefação de café.

A Lucinda mantinha, além da linha de produtos, outras indústrias auxiliares, cuja
produção era absorvida pela principal. Contava com funilaria, carpintaria,
marcenaria, fábrica de caixas e uma oficina mecânica completa, para a
assistência ao maquinário.

Um fato marcante da Fábrica Lucinda era o desenvolvimento de tarefas em
equipe, como a confecção de bolachas: enquanto um homem normalmente
preparava a massa e um foguista cuidava do forno, as mulheres se ocupavam de
cortar, colocar em formas, enfornar e desenfornar o produto.

� INDÚSTRIAS LANGER LTDA

O pioneiro Roberto Langer, fundador em 1916 das Indústrias Langer Ltda., era
curitibano de nascimento e descendente de família austríaca.

Originalmente o objetivo da firma era a exploração do ramo industrial
madeireiro, através de serrarias e fábrica de portas e janelas.

Com seu falecimento em 1943, a firma, até então individual, foi transformada
pelos componentes da família, em sociedade de responsabilidade limitada e sob
a atual razão social – Indústrias Langer Ltda., instalou-se na Cidade Industrial de
Curitiba.



�1927 �ANOS 30

� IRMÃOS DITZEL – JOÃO PEDRO E JOÃO DITZEL

Fabricavam sabão e velas, calçados e caixas, além de administrarem um curtume
e depósitos de madeiras em geral,  instalados em Ponta Grossa e uma  serraria
no município de Conchas, em 1927.  Eram também representantes das melhores
fábricas de telhas de Curitiba e da cal virgem do distrito de Itayacoca.

A fábrica de caixas possuía moderna aparelhagem de madeiras para construção,
que lhes permitia qualidade e produtividade.  No depósito de madeiras de lei –
de que dispunham em grande reserva - encontravam-se todas as bitolas
necessárias às construções mais refinadas.

O escritório e negócio de material para construção em geral situava-se na Rua
Tibagi.

� BALAS ZEQUINHA – 
“UM PERSONAGEM DO IMAGINÁRIO
PARANAENSE”

As  Balas Zequinha surgiram em 1929, instituídas pela  família Sobania.
As figurinhas coloridas que embrulhavam as balas abordavam o
cotidiano da época, retratando o personagem Zequinha em diversos
lugares do Brasil e do mundo, foram criadas por desenhistas litógrafos da
Impressora Paranaense. Quatro empresas tiveram a patente das Balas
Zequinha e a produção foi encerrada em 1967.

Em 1976, as figurinhas foram tema de uma campanha do Governo do
Paraná, incentivando a exigência da nota fiscal para aumentar o
recolhimento de Imposto de Circulação de Mercadorias e Serviços
(ICMS).

As Balas Zequinha, pelo seu poder de marketing,  podem voltar a
qualquer momento.



�1941 �1944

� TROMBINI EMBALAGENS LTDA

Em 1941 surgia a Empresa Mirtillo Trombini, que rapidamente passou por
transformações ampliando suas atividades. A cidade de Morretes /PR foi o berço
histórico dessa tradicional organização.

Foi em 1962 que a Trombini atingiu sua era industrial, 21 anos depois de
empenho no setor de comércio e representações de papéis.

O setor de papel permitiu à empresa formar uma equipe técnica que, em 1962,
iniciou as atividades industriais na área de sacos e artefatos de papel, sendo hoje
esta atividade desenvolvida em Curitiba/PR através da Trombini Embalagens Ltda.
– Unidade Sacos.

No ano de 1966, começou a industrialização de caixas de papelão ondulado
atingindo os diferentes segmentos da indústria papeleira. Hoje esta área está
sendo desenvolvida pelas unidades de Curitiba/PR e Farroupilha/RS, firmando a
Trombini como a maior produtora de caixas de papelão ondulado do Sul do
Brasil.

� SADIA S/A

Em 07/06/1944, na cidade de Concórdia, oeste catarinense, nascia a Sadia,
pelas mãos do fundador Attilio Francisco Xavier Fontana e mais 26 acionistas que
assinaram naquele dia a ata de constituição da então denominada S/A Indústria
e Comércio Concórdia.

O abatedouro só começou a funcionar em 20/11/1944, com um pequeno abate
de 30 suínos. O quadro de funcionários não passava de 50. Nos anos quarenta,
logo após assumir o negócio, Attilio Fontana fundou a SADIA, tirando da razão
social (S.A. Indústria e Comércio Concórdia) as duas primeiras letras – SA – e
juntando-lhe a última sílaba de Concórdia, DIA. Não poderia ter sido uma
combinação mais feliz e apropriada e talvez ele não pudesse imaginar, àquela
época, onde essa marca chegaria.

A empresa está instalada também na cidade de Toledo-PR contando com mais de
4.000 funcionários.



�1946 �1949

� TÉCNICA DE MARI S/A ENGENHARIA CIVIL

Fundada em 1946 pelo engenheiro civil Mário De Mari, tornou-se na década
de 70 uma das maiores construtoras do Estado do Paraná, contando com mais de
1.000 funcionários.

Especializou-se em grandes obras industriais construindo a Siemens S.A., a Philip
Morris S.A., na Cidade Industrial de Curitiba, a primeira fase de implantação da
Nutrimental, São José dos Pinhais, o Terminal Graneleiro do Porto de Paranaguá
e outras obras nas cidades de Ponta Grossa, São Paulo, Rio de Janeiro e Bahia.

Encerrou suas atividades no final da década de 80.

� REFRIGERAÇÃO PARANÁ S/A

A Refrigeração Paraná Ltda foi fundada em 1949 por Kurt Berhend e Lysis Isfer.

No ano de 1953 a Prosdócimo S/A adquire a maioria das cotas e torna-se
proprietária da Refrigeração Paraná.

Em 1957, acontece a substituição de Refrigeração Paraná Ltda para Sociedade
Anônima.

Em 1959, com 10 anos de fundação, a Refrigeração Paraná produzia de 10 a
15 geladeiras/dia e tinha em seu quadro 72 colaboradores.

No ano de 1977 é lançado o primeiro freezer vertical brasileiro.

Ao completar 40 anos em 1989 a empresa empregava 7.176 pessoas e o nome
Prosdócimo era sinônimo de geladeira e freezer no Brasil.

Em 10 de janeiro de 1996 a Electrolux celebrou com a Umuarama Adm. de Bens
e Partic. S/A, um contrato de compra de 11,99% ON da Refripar,  assinado em
31/01/96.



�1950 �1954

� ATLAS INDÚSTRIA DE ELETRODOMÉSTICOS LTDA

Nos anos 30, Theóphilo Petrycoski, filho do imigrante polonês, Francisco
Petrycoski, vai aprender com um mestre italiano a arte da metalurgia, chamada
de “bandaro”. Auxiliado por três ferreiros e dois funileiros, deu início à produção
semi-artesanal de arados, ferraduras, espingardas, carroças e fogões a lenha.

Em 1950, a família transferiu suas atividades para Vila Nova,  atual cidade de
Pato Branco e fundou a Theóphilo Petrycoski e Cia. Ltda.

Em 1979, sob a gestão do filho Valdir Petrycoski, surgiu a nova razão social:
Indústria de Fogões Petrycoski.

Em 1985, a administração passou para Cláudio Petrycoski, também filho do
fundador, que começou a produção de fogões a gás e lançou as linhas Euro,
Dalas e Tropical.

Hoje a Atlas Eletrodomésticos é a maior produtora de fogões a lenha da América
Latina e uma das três maiores indústrias de fogões a gás do país.

� COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA ELÉTRICA –
COPEL

Através do Decreto nº 4.947, de 26 de outubro de 1954, o governo estadual
criou a Companhia Paranaense de Energia Elétrica - COPEL, tendo como base
principal para a integralização de seu capital, o Fundo de Eletrificação.

O reconhecimento do Governo Federal deu-se pelo Decreto nº 37.399, de 27 de
maio de 1955, que concedia autorização para que a COPEL funcionasse como
empresa de energia elétrica.

Como sociedade de economia mista, a COPEL procura investir em obras de
absoluta rentabilidade.

Em outubro de 2004 a COPEL completou 50 anos, contribuindo para o
desenvolvimento tecnológico, econômico e social do Estado do Paraná

A Companhia atende diretamente 3.367.465 unidades consumidoras em 395
municípios do Estado do Paraná.

O quadro de pessoal é integrado por 8,2 mil empregados.

Usina termoelétrica de Curitiba

Usina hidrelétrica Salto CaxiasUsina hidrelétrica Foz do Areia



�1960 �1968

� CAFÉ DAMASCO S/A

Fundada em 02 de janeiro de 1960, pelas famílias Campos (Senhor Íris
Antonio Campos e Ilto Francisco Campos) e Bueno (Senhor Guimarães
Taborda Bueno) com a razão social de CAFÉ UNIDOS DO PARANÁ S.A.

Era uma torrefadora de café em uma minúscula dependência à Rua
Jacarezinho, onde ficava o processo de torra e moagem, e as vendas se
estruturavam na Avenida Manoel Ribas, em instalações mais amplas, porém
precárias.

Em 1964, transferiu-se para a Rua João Bettega, 741 onde permaneceu até
1979. 

Desde então, a empresa se estabeleceu definitivamente na Rodovia do Café
km 3,5 nº 3661 – Bairro Nova Orleans onde possui uma área total de
148.000 m2 e 11.780 m2 de área construída.

O nome CAFÉ DAMASCO é uma homenagem aos árabes, que foram os
primeiros a utilizar o café como bebida.

� NUTRIMENTAL S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
DE ALIMENTOS

Fundada no dia 23/07/1968 por Arthur da Silva Leme Neto, Rodrigo Costa da
Rocha Loures e Marcos Hauer com apoio do Departamento de Tecnologia de
Alimentos da UFPR, a Nutrimental já nasceu ancorada em pesquisa e engenharia.

Pioneira na área de desidratados, lançou primeiramente as batatas desidratadas.
Em seguida, por meio de  pesquisa e engenharia, o feijão pré-cozido,
desenvolvido e produzido para o Serviço de Merenda Escolar do Paraná.

Em seguida passou a produzir legumes, hortaliças e vegetais desidratados, como
Farinha Láctea, mingaus e pudins. No ano de 1985 iniciou a produção de
gelatinas, flans, pudins, sucos, polenta instantânea, PTS e macarrão de milho.

Ingredientes naturais como cereais, fibras, castanha-do-Pará e frutas  vão compor
o alimento em barras Nutry, até hoje, líder em vendas do setor.

Inaugurou em 1998, a Fábrica do Consumidor e o Centro de Atendimento ao
Consumidor – CAC. 

Está localizada na Avenida Rui Barbosa, 1465 – Centro de São José dos Pinhais
– Paraná.



�1973

� CIDADE INDUSTRIAL DE CURITIBA

O projeto da CIC que exigiu a  desapropriação de  43,7 milhões de metros
quadrados para sua construção, na Vila Nossa Senhora da Luz, derivou de  uma
necessidade de o Estado ter pelo menos um ponto de instalação para  atividades
mais complexas.

Criada em 19/01/1973 e inaugurada  em 05/03/1975,  a Cidade Industrial de
Curitiba -CIC, é a grande propulsora da transformação econômica de Curitiba e
Região Metropolitana.



�1977

� O BOTICÁRIO

Nasceu em março de 1977, como resultado de um projeto partilhado entre
dois farmacêuticos recém- formados e dois médicos dermatologistas na Rua
Saldanha Marinho, centro de Curitiba, como uma pequena farmácia de
manipulação chamada a “BOTICA”.

Hoje produz linha completa de maquiagem, cosméticos e higiene pessoal
para crianças, jovens e adultos,  comercializados por  mais de duas mil lojas
franqueadas nacional e internacionalmente.

A empresa é grande parceira em projetos voltados à área de
responsabilidade  social e empresarial,  desenvolvendo projetos voltados para
o meio ambiente e sustentabilidade.

A New Holland foi a primeira empresa a se instalar e a Siemens/Equitel, a
primeira a comprar um terreno na região, seguida pela  Volvo e Philip Morris.
Grupos paranaenses como a Plastipar, Inepar e a Hübner, propiciaram o primeiro
grande salto em competitividade.

Antevendo a dimensão do projeto da CIC, ainda na década de 70, o Sistema
Federação das Indústrias se fez representar na CIC por seus Departamentos
Regionais, através do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI) e
pelo Serviço Social da Indústria (SESI), auxiliando o ambicioso projeto com suas
expertises em formação de mão-de-obra industrial e atendimento social e médico
aos trabalhadores das indústrias.

O SENAI reforçou a premissa de preservação ambiental da CIC com o Centro de
Tecnologia em Saneamento e Meio Ambiente - CETSAM.

Em três décadas, a CIC tornou-se um bairro com cerca de 158 mil habitantes, o
mais populoso de Curitiba.



�1985 �2003

� KRAFT FOODS

Inaugurada com a presença do Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva,
no dia 14 de agosto de 2003, na Cidade Industrial de Curitiba, a Kraft Foods
destaca-se como  o maior complexo de produção integrada de alimentos e
bebidas do Brasil.

O empreendimento reúne uma fábrica de chocolates, uma de Cream Cheese e
uma de misturas secas para sobremesas, fermento e bebidas, gerando mais de
quatro mil empregos diretos.

Está localizada na Cidade Industrial de Curitiba.

� HERBARIUM LABORATÓRIO BOTÂNICO

Fundado em 1985, o Herbarium Laboratório Botânico ao longo desses 21 anos,
firmou-se como  o maior laboratório brasileiro especializado em medicamentos
fitoterápicos e líder no mercado em que atua.

Sempre inovador no lançamento de produtos, o Herbarium foi a primeira
empresa do setor a trazer para o Brasil as principais tendências mundiais em
fitoterápicos que promovem a qualidade de vida e o bem-estar.

A matriz da empresa Herbarium Laboratório Botânico localiza-se em Colombo, a
15 km de Curitiba.



ROBERTO SIMONSEN

Nasceu na cidade de Santos –

São Paulo, a 18 de fevereiro de

1889.

Estudou as primeiras letras em sua

cidade natal. Depois de concluir o

curso no Colégio Anglo-

Americano, matriculou-se no curso

de Engenharia Civil da Escola

Politécnica de São Paulo, onde se

diplomou. 

O nome de Roberto Simonsen

começou a se projetar no plano

nacional entre 1912 e 1922,

quando aceitou a incumbência do Ministério da Guerra , para construir quartéis do

Exército em 26 cidades.

Em 1934, foi eleito Deputado Classista pelo Estado de São Paulo à Assembléia Constituinte;

em 1945 foi eleito Senador pelo Partido Social Democrata. Portador de expressiva

bagagem lítero-científica e histórica é eleito em 1939, Membro da Academia Paulista de

Letras.

Seu nome está ligado à criação de duas grandes instituições, uma delas pela importância

que assume no âmbito da Educação Profissional (Serviço Nacional de Aprendizagem

Industrial - SENAI) e a outra pelo significado de amparo e valorização aos trabalhadores

(Serviço Social da Indústria - SESI).

Morreu em 25 de maio de 1948, razão pela qual esta data foi escolhida para representar o

“DIA DA INDÚSTRIA” em homenagem ao industrial, parlamentar, economista e escritor.
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“Pensamos em demasia e sentimos bem pouco. 
Mais do que máquinas, precisamos de humanidade; 

mais do que inteligência, precisamos de afeição e doçura.”

Charles Chaplin

“Novos tempos”, vídeo ambientado no Colégio Sesi Centro Automotivo Senai e pátio do Cietep
é uma resposta de esperança a “Tempos Modernos” de Chaplin, que criticou a austeridade e
a desumanização da indústria da época. Em formato de vídeoinstalação, finalizando a
exposição “Memória da Indústria Paranaense”, permite ao visitante, refletir sobre os eternos
valores humanos em confronto com a velocidade das conquistas tecnológicas do século XXI.
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